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Tn^Tl>T?"P*TT<^TsrT7T' pagamentos, até julho, no estran- meu coraçlo, embora em silencio, HiUX-^iN xíIj | rrgjj.Q. maiS encontraria quatro mas em silencio mesmo amàr-te- 

do nosso jornal, prevenimos os aos por /3 mu omigagues ua Prometti-te não (e escrever, 
nossos estimáveis assignantes que Companhia Real cotadas na Bolsa mas mo posso calar por mais 
vamos proceder á cobrança das de Paris de que não está vendida j tempo, esta despedida... Não 
suas assignaturas, e muito penho-j ou empenhada uma única; mais i t.erei forcas para te vèr... por- 

rados ficaremos, se logo que lhe encontraria 6:000 contos em oiro, que então!... oh! não posso! nem 
seia presente o recibo ou avisa- a poder levantjr pelas obrigações a pena se atreve a escrever, a seja pr 
dos de que elle se acha na esta- 
ção postal, o satisfaçam, para 
maior regularidade da nossa es- 
cripturação. 

Eslc governo 

nefasl» • • • 

Felizmente para o paiz, que 
este governo nefasto está impel- 
lindo assustadoramente para o 
abysmo,lá está no Popular, o No- 
herlesoon da politica para o avi- 
sar dos temporaes que se appro- 
ximam. Extranham alguns que o 

s-iragpçano nos seus bo- 
letins não reedite n este critico 
momento a receita dos seus infal- 
liveis elixires; outros commen- 
tam a extraordinária previsão 
com que á ultima hora se sahiu 
o assustado estadista que ' na ci- 
tada folha prega contra o governo 
a guerra de extermínio, lembran- 
do que o afllicto patriota vê a si- 
tuação do alto dos seus próprios 
erros,—que não teem sido pou- 
cos! ... 

Acoima de pouco austero o go- 
verno; chama-lbe devorista, cor- 
rupto e inepto; o austero cen- 
sor . ... O Popular; e está dito 
tudo. 

Ora a taes dislates responde a 
Tarde cathegoricamente: 

d O actual governo entrou para 
o poder em á:i de fevereiro de 93 
e encontrou para pagar logo em l 
d"abril o coup m da divida externa 
amortisada, enão encontrou fun- 
dos necessários para esse paga- 
mento.Se o actual governo sahis- 
se agora do poder os seus succes- 
sores encontrariam todos os fun- 
dos necessários não sé para o cou- 
pon de janeiro,mas para os domais 

dos tabacos, por o governo ter j jffoia que me perturba o cerebro, 
pelo contracto do Banco de Por- n este penoso momento. Adeus!... 
tugal resgatado a consignação an-1 sei se terei forças para calar 
teriormente feita ao mesmo Ban- 0S( a paixão... Não sei!... Crê, 
có de 9:000 contos d obrigações | que foste cruel para commigú,fos- 
dos tabacos, não admittidas em ' 1 

1891. 
O actual governo merece effe- 

etivamente o nomo de devorista 
pelo cuidado com que procura 
ter sempre a tutha cheia e tapados 
os buracos às ratasanas, mas ou 
nos enganamos muito ou agora 
é que a raposa não perde de vis- 
ta a latada gritando cada vez com 
mais força: estão verdes!» 

E' isso; e eis porque a velha 
raposa empoleirada no Popular 
geme hypocritamente sobre as 
desgraças da Patria. 

Estão verdes... 

Zig-zags Lillerarios 
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«Basta minha (iiha, eu morlinco- 
b. .. Hade custar-te amarguras lerri- 
rcis essa delicadeza... Compreliendo- 
e, minha amiga... Agora vaes tu di- 
er-mo porque meio has de restaurar o 
eu creddo perante teu marido... Não 
m atrevo a aconselhar-tn, Ludovina, 
lorqua lia em li fortaleza de juizo que 
ionfunde a minha timidez e traque- 
ia... Faz o que quizeres de mim; eu 
)bedeço-le, sigo-to cegamente; acceito 

ADEUS!... 

Adeus!... E' esta a ultima 
phrase que te dedico, alma da 
minh'alma, e que veio vibrar um 
golpe profundo no meu coração... 
reduzil-o -a cinzas... Adeus!.. . 
Não mais ouvirei a tua voz, ma- 
viosa e doce que me delirava, 
nem jamais gosarei os teus sor- 
risos estonteantes que me ene- 
briavam... Adeus!... 

E' esta a palavra horriveCe 
cruel,que veio derrabar as minhas 
illnsões mais puras... os meus 
sonhos mais castos... as minhas 
esperanças mais doces... Não 
mais ouvirei, d"esses teus lábios 
delicados, a confissão do teu 
amor... Oh! como é triste esta 
Desillusão! Mas crê, minh'amada, 
amar-te-hei sempre do fundo do 

te desapiedadamente bem cruel... 
Oh! renunciaria a todas as ambi- 
ções que me povoam a mente, 
para te possuir!... Lembra-te 
sempre cTeste juramento: não 
mais amarei, jnro-te... Agora 
tu... sim, tu. ■. amarás e serás 
feliz, emquantoque eu. . soffre- 
rei resignado, esta dôr que me 
torturara constantemente o meu 
dilacerado coração... Não, não 
tenho como julgava forças, para 
mais uma vez te ver... 

Esses logares por mim tão pre- 
feridos, tão cheios de poesia e 
encanto, não mais os verei: Já 
me hei despedido deites, teste- 
munhas da minha felicidade pas- 
sageira, com os olhos lacrime- 
jantes. 

Ouve a minha ultima supplica: 
se alguma vez te condoeres e ar- 
rependeres de me veres soffrer 
assim, cmdelissimamente,chama- 
rae, que irei a tens pós, orgulho- 
so, humilhar-me, e prompto para 
te amar. Adeus, adeus! e recebe 
o ultimo adeus! do teu 

Yianua, 9—12—96. 

TULLIO DA MOTTA. 

conselhos de ti como do mau anjo da 
guarda. • 

—Eu não a aconselho, minha mãe... 
pelo contrario, supplico-lhe que me 
advirta, se eu mi desencaminhar do 
hora caminho onde a consciência me 
diz que esmu agora. Toda a minha 
confiança está posta em Deus, que pro- 
tege s mnocencin é ó misericordioso 
com a culpa. O mundo será cruel 
comoosco; seja, muito embora; nós 
supportaremos as cruezas do inundo, 
sem nos curvarmos aos seus juízos.Mi- 
nha mão" ha de ajudar-me a vencer 
os dissabores passageiros da maledicên- 
cia, pensando em me lazer cada vez 
mais digna do seu amor. No tocante ao 
que ha de vir melhorar a nossa sorte, 
espero que virá, mas os meios não os 
sei. Hei de a esto respeito consultar o 
nosso amigo Antonio de Almeida. 

XYI 

Consla-rtie que ó geral o cuidado 
que esiá dando aos leitores o barão de 
Celorico de Basto. 

Como este homem captou a benevo- 

(N "UR-ÁLBUM) 

So Deus dou :U oslrellne a luz resplandento 
Da sou olhar azul, divino e deslunibranto 
Também 'o deu, por certo, ao teu olhar ardouto 
Oh! Sauta ImmicuUda, oh! Pada aurcolanto 

Vianna. 
José Ferraz. 

O impávido Pedro Agostinho 
deu em fazer correr a noticia do 
facto; foi commeolado em toda a 
parle. 

Os magistrados desliltiidos apo- 
deraram-se da venalidade da n a- 
gislralura odvenlicia.e não taidoit 
qne aqnelles luizes reclamados e 
não restilnidos, foram o assumpto 
de iodas as conversações. 

Em Pariz não se fallava de on- 
Ira cousa. 

Gusmão appellava para o espi- 
rito de corporação, o qne revellon 
por calumuia contra Beaamar- 
chais. 

E dVpii originon-se um se- 
gundo processo em circumslan- 
cias taes qne toda Pariz. semi i-- 
tineção de classes nem de condi- 
ções, fixou a sua attenção n'este 
ruidoso assumpto. 

Que mais queria Beanmarchais? 
Sobrava-lhe engenho e linha 

sobre si os olhares ávidos dhnn 
publico impressionavel. 

A inépcia do seu adversário ia 
immòrlalisal-o. 

Proceden-se a inquirições e fi- 
cou plenamente provado qne Be- 
anmarchais pretendera corromper 
um funccionario judicial. 

—E então? disse Beanmarchais. 
isso prova que os nossos são cor- 
ruplívêis. 

Convidaram-uo a nomear letra- 
do defensor, e nomeou se a si 
mesmo. 

—Quem, dizia ello, melhor do 
que eu pode defender o direito 
que me assiste? 

E comtudo, não defendia tanto 
os seus direitos como os do po- 
vo. 

Convém saber que n^qmdles 
tempos a justiça era um simu- 
lacro odioso. 

As demandas Iravavam-se se- 

cretamente. e entre dois litigantes 
costumava obter sentença favorá- 
vel, não o que mais rasão ou 
mais justiça tivesse, mas o que 
tivesse mais dinheiro. 

O peso do ouro ou da inllaen- 
cia é que fazia inclinar a balança. 

Nos processos criminosos, bas- 
tava ser accnsado para se tornar 
um lypo repulsivo. 

Accusa lo! Não podia cair sam- 
benilo mais despresivel sobre um 
homem honrado. 

As prisões enebiam-se de ac- 
cusados, os accnsados subiam á 
forca, eram homens fóra da so- 
ciedade, e cem vezes felizes, se 
em logar do desprezo publico, 
conseguiam passar desapercebi- 
dos, sendo objecto da indifferença 
geral. 

Beanmarchais fez com qne sub- 
slilnisse a publicidade aos pro- 
cessos secretos: desvaneceu-se 
aqnella almosphera preventiva qne 
pesava sobre os accnsados, e a 
despeito do costume, conseguiu 
captar sympathias geraes. 

E' qne sem ser philosopho li- 
nha encarnado o espirito da de- 
molidora jphylosophia enryclopedi- 
ca.e sem ser advogado, desafiava 
o mais esperto em astúcia e em- 
penho. 

Convicto das suas forças des- 
ceu á arena. 

Arauto da era nova qne se au- 
nunciava, bateu-se denodadamen- 
le contra a era antiga. 

Lactou, e Iticlaudo accrescen- 
lou as suas forças. 

Pariz inteira durante o longo 
curso do processo, viu u'elle um 
homem providencial. 

Querem saber de que meios so 
valeu? 

Com nmi phrase apenas captou 
a admiração de Ioda a gente. 

Basloti-lhe uma phrase,uma pa- 
lavra nova, pare fazer vibrar a li- 
vra sensível do povo parisiense. 

— Som cidadão! exclamou cora 
orgulho. 

E a palavra cidadão fez fortu- 
na. 

Foi como o titulo de nobreza 
que a si mesmo applicou o ter- 
ceiro estado. 

leucip public i, mórraente s dc-3 raari 
dos, isso não sei eu. 

Caprichos. 
Couuniseração, lastima e dó, não 

a faz decerto'o marido de Ludovina. 
Eu do mim, apesar de quem me forne- 
ceu os apontamentos d'csla lúgubre his- 
toria, mais de uma vez tenho duleitica- 
do cora as amenidades da linguagem 
o travor das informações insuspeitas. 
Faz-me zanga a felicidade d'este mari- 
do, se o confronto com outros «mino- 
taurisados» iniquamenie. 

Não trãnstjo com o estúpido acaso 
que travou as relações de João José 
Dias e Melchior Pimenta. Hebellu-me 
contra a Providencia, se me dizem que 
a Providencia entregara de mão beijada 
a rara joia de entre as nmllieros a João 
José Dias. 

Riquezas amontoadas pelo acaso, pelo 
trabalho, pela economia,pelo latrocinio, 
pelo taliSman do buril, pelo fornecimen- 
to dos açougues humanos na America, 
essas riquezas, vejo-as, entendo-as, ex- 
plíco-as; porém, inulhtres como Ludo- 
vina, corpos e almas de tanta perfeição, 
creaturas que privam com os anjos, 
assim sacrificadas'a um Baal repulsivo 

de sandice e gordura, isto faz-mo mate- 
rialista, incrédulo, e atbeu; ou remon- 
i.ido em assomos de espiritualista, con- 
fesso a Providencia, mas tão sublime, 
tão ao longe das pequenez.is d'este pon- 
to do mundo, que não cura de saber 
so o zoupeird João José casa ou não ca- 
sa com a sylphidica Ludovina. 

Não vou oe encontro as crenças de 
ninguém; Deus mo livre. Todavia, ra- 
ciocinemos, cm quanto a razão de si 
apoucada, não contender com os dog- 
mas indisputáveis da fé. 

Saibamos, pois, o que ó feito da 
sympatbica personagem do barão do 
Celorico de Basto. 

Pesquizei miudamente o ilenerario 
de s. ex.a, o colhi as seguintes inforriia- 
ções, que podem auxiliai* os alienisiag 
no estudo das faculdades intellectuaes 
de muitos barões, no primeiro período 
do seu desmancho., 

Sei que chegou a Baltar bifurcado 
n'um garrano o o preto n'oulro. Apoou- 
se ahi pura reanimar o animo quebran- 
tado dá ensuada-cnwlgadma, cuja pnl- 
moeira recrudesceu na subida da serra 
de Yallongo. 

Simão, vendo que seu amo rejeitava 

a vitela proverbial da estalagem da ter- 
ra. e, sabendo qual ora o prato favorito 
d'el!e, frigiu quatro ovos com rodelas 
de cebola, e poz-lhe deanle a fritada 
provocante, cuidando que o acepipe mi- 
moso abriria o ãppetiie do melancólico 
barão. Baldado empenho, perdidos des- 
velos, mas não pordides ovos, que cs 
comeu o contristado preto, asseverando, 
a cada gai tada, que os podiam comer 
os anjos, para ver so assim estimulava 
o jejum de seu amo inipassiveJ. 

Reparou o prelo, em quanto encovava 
o almoço, que o barão, de vez em quan- 
do. sacava da algibeira o charuto hor- 
rendo. o resmungava cm tom soturno; 

—Fos-io a minha desgraça, tição ne- 
g'0 do inferno! 

E comtoniplando-o com os olhos co- 
rnscanles do terror, arromessava-o com 
fronesis iinpeluosos, o apanhava-o do 
novo para o esconder na algibeira! 

«Que diabo ó isto. senhor.'—pergun- 
tara timidamenlo o prelo. 

—Não vésf ó um charuto, que mo 
ha de matar! 

«Pois v. ex.a faina isso! Bote-o fóra, 
que lem má cara esse deninnin! 

Continua 
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Durante a revolução refundi- 
ram-se no titulo de cidadão todos 
os homens anciosos de reformar 
aquella sociedade corrupta. 

—Não é um accusado é um ci- 
dadãol dizia o povo de Pariz. 

E elle proprio, não satisfeito 
com assistir pessoalmente a todos 
os interrogatórios, a todas as aca- 
reações motivadas pelo processo, 
ia escrevendo e publicando as 
suas declarações, os seus discur- 
sos, as suas defezas, as suas re- 
plicas, as suas observações n'u- 
ma serie de folhetos que o povo 
devorava com avidez, e consignou 
nas suas Memorias o valor da pa- 
lavra cidadão. 

«Sou cidadão, dizia. 
«Isto é, não sou cortezão, nem 

abbade, nem nobre, nem forne- 
cedor, nem favorito, nem nada 
do que é preciso para ser uma 
potencia. 

«Sou cidadão, quer dizer, sou 
o que todos deveriam sor, o que 
hão de ser dentro de vinte aunos, 
ou talvez antes.» 

E na verdade, nunca se vira, 
nem espirito jamais concebera o 
espectáculo d'um homem sem as- 
cendência, sem protectores, erguer 
a cabeça, affrontar os tribnnaes e 
tratar com inaudito valôr a sua 
própria defeza, e a defeza não me- 
nos vehemente das aspirações pu- 
blicas. 

Aquelle espectáculo exaltava os 
ânimos. 

Valia mais que cem predicas, 
por isso mesmo que era um 
exemplo. 

E que defesa não foi a do im- 
pávido alhleta! 

Em primeiro logar desculpan- 
do-se com a circumstancia de não 
ser advogado, e por isso mesmo 
desconhecendo as conveniências 
legaes, faltou sempre sem repa- 
ros, aguçou o engenho a um pon- 
to iudisivel, allirmou as mais atre- 
vidas i leias, metteu os seus ad- 
versários a ridículo, arrancou o 
mascara á justiça, pintou as fra- 
quezas dos juizes, e ás vezes um 
simples epigramraa, um gracejo, 
um dito agudo, valiam-lhe um 
triumpho immeuso, passando ao 
domioio publico, e fazendo parle 
de todas as conversas. 

Este syslema capluu-lhe o apoio 
geral. 

Não era a causa dos quinze 
luizes que se ventilava, mas a dos 
direitos humanos. 

Não era Beaumarchais o liti- 
gante, mas o povo. 

Sim, o povo cançado de ver a 
corrupção o a venalidade reinarem 
no augusto recinto da justiça. 

Coiítinm, 

mais d'uma vez, relevantíssimos d'outra forma não sabemos nem 
serviços á pobreza d'esle concelho, podemos explicar tal aconlecimen- 

João Pires Teixeira não é um lo. 
d'estes homens^que, dpossuindo »% 

Instaurado,como deixamos dito, 
o respectivo processo de invesliga- 

uma avultada fortuna, gasta os 
seus meios extravaganciando, mas 
sim sabe dividil-os, com mãos 
largas, pelos seus patrícios mais 
necessitados. 

Já por varias'vezes aqui temos 
registado algumas das suas gene- 
rosas acções, mas quantas mais 
terá praticado este nosso dedica- 
do amigo sem nosso conhecimen- 
to? 

Decerto, muitas mais. 
A sua ausência, pois é. geral- 

mente, muito sentida por todos os 
habitantes de Melgaço, e muito 
principalmente pelosa seus inolvi- 
dáveis amigos. 

Até Vianna, foi acompanhado 
pelos srs. Justiniano Antonio Es- 
teves e Antonio Joaquim Esteves, 
e. até Valença, pelos srs. Fran- 
cisco Antonio Esteves, AntoiioPi- 
res Teixeira, Manoel José Vaz. 
José Augusto Teixeira, Víctorino 
Augusto dos Santos Lima, Ger- 
mano Augusto d'Amaral Albu- 
querque e outros. 

Sentindo a ausência d'esle nos- 
so querido amigo, desejamos-lhe 
uma viagem"verdadeiramente bo- 
nançosa. muitas felicidades, o que 
em breve regresse à sua terra 
natal e seio de sua estremecida 
família. 

* 
* * 

Também embarcou, ha dias,em 
direcção a Manáos, o nosso parti- 
cular amigo, sr. Avelino Domin- 
gues Lourenço, estimável cava- 
lheiro, da Ponte do Mouro, con- 
celho de Monsão. 

Desejando-lhe uma feliz viagem, 
estimamos que em breve regresse 
á terra da sua naturalidade. 

ào 

iwtn atinas* 

Amanhã—a ex.™" sr." D. Ma- 
ria da Conceição Esteves. 

Domingo—o sr. José Augusto 
Pires. 

Partidas 

Em direcção ao Pará, Republi- 
ca dos Estados Unidos do Brazil. 
onde é, geralmente, muito esti- 
mado, partiu no dia 12 do cor- 
rente d'esia villa para aquella ci- 
dade, o nssso estimado patrício e 
benemerilo compatriota, sr. João 
Pires Teixeira, estimável cavalhei- 
ro,"(Testa localidade. 

A sua ausência representa, pa- 
ra o povo de Melgaço, uma in 
commensaravel saudade, porquan- 
to, aquelle cavalheiro, devido ao 
seu nobre caracter e elevados do- 
tes de coração, le.n prestado, por 

Descolierla (ruma 

falcatrua 

Um recruta morto-vivo 
—Instauração do res- 
pectivo processo. 

lia dias, chegou ao conheci- 
mento do muito digno adminis- 
trador d'esle concelho, sr. Fran- 
cisco José Pereira, de que a com- 
missão do recrutamento no cor- 
rente anuo, fizera desapparecer, 
com a palavra «morto», o mance- 
bo Manoel José; filho de Domin- 
gos Bernardo e Rosa Esteves, do 
logar d'Assnreira, freguezia de 
Caslro Laboreiro, d'esta comarca.. 

Apurada a verdade sobre o as- 
sumpto, descobrriu-se, effectiva- 
meute, que tal mancebo está dado 
como morto, e, em virtude de tal 
falcatrua, houve por bem aquella 
auctoridade proceder a auto de 
exame na relação ou mappa en- 
viado pelo parocho d'aqnella fre- 
guezia, áquella commissão, afim 
de se verificar se sim ou não 
aquelle mancebo linha sido ex- 
cluido do recrutamento no corren- 
te anno, e com que fundamento. 

Do exame feito, consta que tal 
mancebo não entrou no ultimo 
sorteio, pelo motivo,segundo con- 
sta da mesma relação, de ser fal- 
lecido. 

Ora, o rev. João Domingues, 
parocho da freguezia de Caslro 
Laboreiro, è o primeiro a dizer, 
segundo documentos passados pe- 
lo mesmo, que aquelle mancebo 
ainda è vivo, e foi dado em rela- 
ção certidão e mappa para esta 

ção, tem-se apurado, demais, que 
tal mancebo foi eliminado da cer- 
tidão ou mappa dado por aquelle 

em maré de infelicidades, 
bem sabemos porque! 

Quer que lh'o digamos, sr. ab- 
bade? 

Olhe, para proceder digna e 
correctamente, não se guie pelos 
conselhos do seu visinho da cha- 
farica debaixo; convença-se de 
que se elle não fosse não linha 

parocho, por meio de empenhos, sido excluído da junta das con- 
dinheiro e presentes, que alguém gruas; não linha, agora, apanhado 
recebeu. 

Em lodo o caso, temos muito 
boas esperanças de que no próxi- 
mo numero pessamos informar 
mais detidamente, sobre o assum- 
pto, os nossos leitores. 

Já se procedeu á inquirição d'al- 
gumas testemunhas, apnrando-se, 
dos seus depoimentos,provas esma- 
gadoras, que muito e muito com- 
promettem a commissão do recru- 
tamento d'esle concelho, no cor- 
rente anno, e muito principalmen- 
te o presidente e secretario da 
mesma. 

« * * 
Não nos admiramos d'esle"/a- 

moso acontecimento, porquanto, o 
secretario d'aquella commissão, 
segundo consta, já não é a pri- 
meira vez que assim procede, e, 
alem d'isso, somos informados por 
pessoa fidedigna, que o mesmo é 
useiro e veseiro n'estas gentilezas. 

Já ha annns que um digno e 
illustrado presidente d'esle muni- 
cípio deixou de continuar a presi- 
dil-o, em virtude das artimanhas 
por aquelle feitas e pelas quaes se 
tornou incompatível- com o cara- 
cter digno d'aquelle nobre presi- 
dente. 

Aguardemos, pois, os aconteci- 
mentos. 

nova reprehensão, e talvez, a es- 
tas horas, estivesse conigo da Sé 
de Loanda, mas assim 3X9 
.... 27. Tira-lhe a prova que dà 
certo. 

O sr. abbade ha de convencer- 
se que o tempo do Zé de Penso 
já acabou! 

Isso foi chão que deu vinha! 
Agora ó outro cantar! 

Tenha cuidado, porque ás ve- 
zes... sim... como aquelle ou- 
tro que diz. •. 

O hiabo é tendeiro!! 
Não sei se nos percebe?! 

e nos recrutas, e fazem-se resuscilar 
lambem quando é preciso. 

Não ha nada que chegue aos 
estudos do sr. Gungunhana! 

E, no que elle é mais forte, 
ainda, é em cálculos, principal- 
mente malhemalicosl! 

Mas o peior de tudo é que os 
ta es cálculos e os celebres estu- 
dos vão dando muito que estudar 
a outros que nunca deviam íiar-se 
em taes patranhas, mas... as- 
sim o querem assim o tenham. 

Já era tempo que se emendas- 
sem, lá isso era, mas agora pa- 
rece-nos qnejvae ser a coisa mui- 
lissimo seria! SereissiimHl 

O tempo o dirá! 

4 propriedade 
do «Secrlo» 

No cartorio do tabellião Carael- 
lier, foi assignada uma escriplura, 
por virtude da qualificará sendo 
o sr. Silva Graça, desde o 1.° de 
janeiro de 1897, o único proprie- 
tário do «Século». Os srs. Maga- 
lhães Lima e Anselmo Xavier 
receberam cada um 50 contos de 
reis, pela sua parle, na proprie- 
dade do referido periódico, se- 
gundo consta. 

Motos sollos 

Foi publicada no «Diário do 
Governo» de 30 de novembro uma 
portaria, mandando cessar, no dia 
31 de dezembro, a circulação e 
validade das acluaes estampilhas 
do imposto do sello, e começar 
no dia I de janeiro de 1897 a 
venda e uso das do novo padrão. 

Os tribunaes, repartições, ven- 
dedores de sellos e quaesquer ou- 
tros indivíduos poderão effectuar 
a troca das estampilhas do antigo 
pelas do novo lypo até o dia 15 
de janeiro, na casa da moeda e 
em todas as recebedorias do rei- 
no, não sendo acceitas para ne- 
nhum effeito as que forem apre- 
sentadas depois d'aquelle dia. 

* 
A casa da moeda fez a primei- 

ra remessa dos novos sellos pos- 
tacs, das laxas de 2 1)2 a 500, 
destinados a circular desde 1 de 
janeiro proximo e emitlidos para 
venda nos dislriclos de Angra, 
Horta e Ponte Delgada. 

No paquete do dia 20, irão os 
sellos destinados ao Funchal. 

V Mova reprehensão 

Haverá um anno, pouco mais 
ou menos, que o muito digno e 
illustrado aèfcade (Testa freguezia, 
foi demillido de vogal ecclesiasli- 
co da junta das côngruas, (Testa 
villa, pelo sr. Arcebispo Primaz, 
em vitrude de o mesmo sr. abba- 
de ler procedido, menos digna e 
correctamente no desempenho de 
tal cargo, para com o então admi- 
nistrador d'este concelho, sr. dr. 
Manoel Felix Maneio da Gosta 
Barros. 

Não ha duvida, que tal demis- 
... são foi uma desconsideração para 

camara. afim de entrar no respe- o sr. abbade, pois. apesar d'isso, 
clivo sorleamenlo no corrente an-. na semana passada, o sr. Arce- 
no, o que jura e promelle provar 
com testemunhas, se necessário 
for, afim de retirar de si toda e 
qualquer responsabilidade que de 
futuro lhe possa caber. 

Por conseguinte, sendo isto ver- 
dade, como realmente é, aquelle 
recruta ou mancebo pode e deve 
cousiderar-se morto-vivo, pois, 

bispo houve por bem segundar 
nova reprehensão áquelle reve- 
rendo, em virtude do mesmo se 

João Pires Teixeira, 

reliraudo-se têmpora ria mente para 
o Pará, despede-se dos seus ami- 
gos e pessoas das suas relações 
e offerece-lhes alli os seus servi- 
ços. 

Melgaço, H—12—-96. 

 «HC+aN*— 
Sociedade «Recreio 

melgacensei 

Damos em seguida o resultado 
da eleição dos corpos gerentes 
d'esta sociedade, realisada na ter- 
ça feira passada, 15 do corrente: 

Presidente, 
Dr. Ayres Guedes C. Garrido 

Vice-presidente, 
Frederico Augusto dos S. Lima. 

Secretario, 
José Ferreira Lascasas. 

Vice-secrelario, 
Germano A. d'A. Albuquerque. 

Thesoureiro, 
Francisco Pereira de Souza. 

Directores, 
Dr. Manoel Fernandes Pinto. 

» Antonio Pereira de Souza. 
» Antonio Joaquim Durães. 
» Augusto Cesar Ribeiro Lima. 

Junta fiscal 
Antonio Joaquim Bayão 
Domingos Ferreira d'Araujo 
Padre Caetano Fernandes. 

O tempo 

Continua o maq, tempo. 0 tem- 
poral tem sido tão desabrido que, 
de muitas terras, chegam tristes 
noticias dos elfeilos que tem pro- 
duzido nos últimos dias. 

•—— 
Aqui d JEI-Rei! 

Os empregados da camara mu- 
nicipal d'este concelho, não rece- 
bem os seus magros ordenados, 
ha mais de cento e oitenta dias. 

Aqui d'EI-Reil 
Os empregados do município, 

para poderem cumprir com os 
seus deveres, veem-se na dura 
necessidade de pedir dinheiro em- 
prestado, para não lerem de as- 
saltar os transeuntes. 

Uma vergonha!! 
Um escândalo)! 
Uma pouca vergonha!! 
Isto não se acredita, mas é 

verdade. 
Áqui d'El-Rei! 

—«C4»—■ 
Processo da capella da 

K." da Pastorlz 

Já foi enviado para juizo, o pro- 
cesso da capella da Senhora da 
Pasloriz, instaurado pela reparti- 
ção de fazenda d'este concelho, 
contra o bacharel Antonio Joa- 
quim Durães, conservador do re- 
gisto predial D'esla comarca. 

Padre Regoas 

O zanaga do pad^e Regoas 
lembrou-se agora de fazer publi- 
co que sé confessará os seus 
parochianos desde o momento em 
que os mesmos se promptifiquem 
a ir á doutrina todos os dias, a 
certa e determinada hora. 

Já veem os nossos leitores que 
este reverendo está completamen- 
te idiota, pois só d'um cerebro 
doentio é que podia surgir tal lem- 
brança. 

Ora imaginem um velho de 80 
annos, por exemplo, estar sujeito 
a ir á doutrina!!! 

Ahl cabeça oca, que estás cheia 
de minhocas!! 

——■ 
Varias noticias 

Domingo passado, em Vianna 
do Castello, ioi mordido por um 
galo bydrophobo o alfaiate Vicen- 
te José Pereira. 

* 
* * 

Morreu era Lisboa monsenhor 
llier, capei Ião da egreja de^sl^, 
Luiz Rei de França e superior da 
Ordem dos Lazaristas em Portu- 
gal. 

*** 
Pediu a sua aposentação o sr. 

Antonio Pereira, conductor de I.a 

Felizmente, n'este concelho não [c'aíSe ''as obras publicas de Bra- 
ha desastres pessoaes nem graves ^a* 
prejuízos a lamentar. 

O tempo o dirá! 

Dizia ha dias o sr. Gungunha- 
na, no seu canudo: 

*• 
* * 

Está aberto concurso para che- 
fe de estação de 2." [classe do 
Minho e Douro. 

« 
* » 

O «Popular» infornurque a noi- 
va do sr. infante D. Affonso é 

A camara estuda antes do de- uma princeza havara que possue 
liberar, e porisso é claro (come 
agua turbai que não pode dei- 
xar de sustentar as suas defibera- 

demorar, mais do que devia, era j ções quando estas são alteradas 
responder a um ollicio do muito ou se pretendera alterar. 
digno administrador d'esle conce- 
lho, sr. Francisco José Pereira. 

Pelo que deixamos exposto, 
conclue-so que o sr. abbade está 

Lá isso, é verdade. Estuda e 
estuda a valer. 

E a prova é que devido aos 
grandes estudos, olé se matam 

avultada riqueza e segue a reli- 
gião catholíca. 

* » » 
Ha dias foi preso no Porto, 

por se julgar ser refractário ao 
serviço militar, Antonio do Espi- 
rito Santo Alves, filho de Antonio 
Caetano Alves, da freguezia de 
Chaviães, d^ste concelho. 
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* A vargonha è "uma fe^ 

que se gasta com o andar. 
A morte é uma estrada' (on" 

onde a vida cáe extenuada. D 

Cadellas y Aguillar 
   

A' ultima hora 

Constó-nos que o GenerokW0- 
«o e o homem das Aeroas ;ven- 
(to-se irremediavelmente per/ 'os. 
se agarraram á taboa de sal % 
«nica capaz de os salvar- $s- 
Padeira. n , 

O peior de ladqj^,. 
Perada pintor ta;' q ' 
birou o mappe 

—Tem sentido consideráveis 
.jnso melhoras, a ex.mi sr.a D. Hygioa 

Candida de Magalhães, virtuosa 
esposa do sr. José J.Alves de Ma- 
galhães,estimável cavalheiro d'es- 
ta villa. Estimemos. 

—Esteve entre nós,o sr. Fran- 
cisco Antonio do Amaral, bem- 
quislo empregado commercial da 
cidade do Porto. 

—Regressou de Santhiago, Hes- 
panha, o sr. D. Luiz A. Anguia- 

'a qi10 no, intelligente terceiranisla de 
medicina. 

—Esteve cm Melgaço, o sr. 
Alvaro Felgueiras Amorim, muito 
digno fiscal do sello,u'este dislri- 
clo. 

—Tem passado bastante iucom- 
modado, achando-se, felizmente, 
muito melhor, o sr. José Joaquim 

a !''í,s Magalhães, d'esla vida. 
_1\ "imos ante-hontem em Mel- 

gaço, o 
ciavel cavalheiro de Monsáo. i 

—Também aqui esteve no do-| 
mingo passado, o sr. Luiz José' j 
Nunes, honrado industriai d'a-. 
quella villa. 

,e trota 

/ que os 
;m e os 
'entes, 

^bardão 
dado. 
He se 

lha, que 
lade. 

,e de pu- 

rédea em 

Carteira 

Estive,3111 j6"1 MeI^Ço. na sc- issada, os srs. Izidoro 
naes Marques da Gosta 

fi A o Mendes Stretchl de 

Vasc- r ' J1"1'10 dignos capi- 
feres da guarda fiscal. 

nana 
de M-, 

Sccràii Aleffre 

Wo|/ 

\ 
-unhado de sua es.- iheTT 

N'nm exame de historia. 
—Que sabe o senhor áce 

mulher na Edade Media? 
—Nem uma palavra. Nu 

minha vida conheci mulher 
especie. 

* « * 
Um juiz de dirc 

ÇoaQV ao bich- uma ta, rde á 

dentes de , 
dos escri 
da dieta i 
com uma 
fresquint 

/rca da 

inca na 
• d'essa 

1 Uiu 
daí 
deu 
Gasl 
cia."á 
fOIiT 
com 

partiu seguu- 
a, onde conta 
tempo, o sr. 

- d'Aliieida, apre- 
ifro d^s^.a localida- 

rub .os ha dias, n'esta villa, o 
■lado, oel da Costa pereira Li- 
tu da imado empregado com- 
mer fq cidade do Porto. 

•• alguns dias incommo- 
*.a^ *■£, \naa Joa- 
les dbAp ^i'bsada es- 

o sr. José l '■% Gomes 
;u, importanu mjialista 
■■jpeelho. 

d 
1 

d / 
d' 

vão: 
—O' sr. F...., faça-me esses 

autos conclusos. "s 
—Estou a tratar do termo,meu 

juiz; vão commigo ao cartorio, la- 
vro-o, e depois faço remessa, 

* 
* * 

Sogra e genro tomam—junto— 
o bauho. 

Vem uma onda e embrulha 
aquella: 

—Acuda-me que me. afogo De- 
me a sua mão! 

—N'essa não caio.eu, já a dei 
a sua filha ha dois annos e d'isso 
estou bem arrependido... 

* * 
Na confissão: 
—Que sabe da morte de N. S 

Jesus Christo? 
—Nada, padre cura; precisa- 

mente u'esse dia eu estava fôra 
da terra. 

E desata a fugir como um dou- 
do, dizendo aos transeuntes: 

—Não entrem, que o padre 
cura está tomando declarações 
acerca d'umas bordoadas. 

* 
rv- • * * Dizia um sábio: 
A mulher é agua na infancia; 

champagne dos 15 aos 23 annos; 
licor dos 25 aos 40; vinho feito a 
marlello dos 40 aos'; 30, e, dos 
30 para cima. vinagre. 

/■ * * * 
Um chefe de família encontra, 

altas horas,um "municipal no quar- 
to da criada. Vae a deslombal-o, 
quando a esposa o suspende: 

—Um municipal é sagrado! 
E o chefe, cahindo em si: 
—Tens rasãol E' um anjo da 

guarda... municipal. 

\EillllliriQS 

Queijo flaiiiengo. 

Uvas passas. Figos 

pretos em caixa. Ta- 

mará, bolacha e doce 

de diflerentes quali- 

dades e lodos os gé- 

neros de mercearia, 

vendem-se na LOJA 

.NOVA do ESTEVES. 
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-4| 
LÀiÀiÀÀÀiÀÀÀÂ 

A GASTINOL-RQ,,..^ 0R[GiyAL . 

Oh! Morte dava-te a . 
Se tu IhT fosses levai 

Eotrepje a novos atjort 
Nem de mim se ha-ie l- 
D'e)ia vida, só de dôe 
OhiVIorte, vem-me h- 

Quem s 
N'essas 
Quem me 
A minha v, 

Suspendeu o cr 
e depois onlõV/. 

■'■'1rida de tons; 

De que me 
Desgraçada, 
Oh! se eu lie 
Morte, lembra .o 

Ai! não ha um só i 
Que não esteja a 
D'este martyrF 
Oh! morte v 
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de de reconcentração, a cabeça inclinada sobre 
o colo, posição commum aos pensadores, o ros- 
to escondido entre as mãos e o corpo abando- 
nado aos solavancos do carro. 

O caminho escabroso, parecia-lhe comprido 
de mais. 

Tinha o cabos no cerebrol 
Revia-se nTima ideia, que envolvia um pen- 

samento d'araor, como naufrago buscando 
firmar-se sob um fragmento do navio despe- 
daçado ao ímpeto das vagas. 

Via essa ideia erguer-se por momentos,bai- 
xar de novo, vaguear, debater-se na superfície 
do incommensuravel, lactar com as vagas da 
imaginação,sossobrar, depois tornar a appare- 
cer, deter-se ainda, dobrar era esforço e por 
fim submergir-se de todo. Era o pensamento 
naufragado no oceano do espirito, a imagina- 
ção no seu estado de incandescência, o espiri- 
to em lacta comsigo mesmo, o vago gerando a 
neblina do insolúvel. 

Eram seis horas da tarde, quando o carro 
entrou na cidade e Manoel despertou eulão. 
O carro parou no Campo do Forno, onde mo- 
rava o velho labellião, o qual eslava ainda a 
janclar. Manoel esperou meia hora,que lhe pa- 
receu um prolongado século. Por fim.lá appa- 
recen o velho labellião, entraram para o carro, 
e eil-os a caminho. 

Principiava a anoitecer e o ceu a toldar-se 
de umas nuvemsilas que pouco a pouco se 
trausformaram em enormes caslellos plúmbeos 

mm nm mm 

Um saldo de 
KIKCADOK 

a 50 reis cada 0m66. 

GASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CIIEV10TES 
desde OCO a láOOO reis. 

-—  

O proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

cissiiRas 
desde líMXTalé 2$300 reis 

de excellentes qualidades 

~cotSÍTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALADÇO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis- 

Para homem desde 1^100 
ate 1^800 reis 

GUAIIDA-SOIÍS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

a 170 reis 

OXTORU 
a'80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

desde 110 até 160 reis, o 
mais caro e o melhor no 

genero- 

a 400 e 430 reis de bom 
riscado 

cvmsor.vw 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 35 até MO reis, os 

melhores. 

mm 

Bolacha e dòce 

de diflerentes qualidades. 

Álem (Testes, tem muitos outros artigos que se não po- 
dem mencionar, e porisso chama a attenção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
u este reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflouso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazenda 
hespanholas. 
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AVENTURAS DE TERRA E .11 AR 

A mais económica c mais brilhante pn 
cação illnstrada que no sen geuerc 

se tem leito em Dortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo. o munio 

Noticias geographiccis 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACOES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, se.meslie, 1$8O0; Ultramar, 2^230 

reis; Brazil, 4Ã000 reis. 
A quem angariar numero de assigiiatnras superior a 

10 terá direUo a 13 p. c. sobre a totalilade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de refacção como d® 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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s^sta casa typngrapbica, en- 

carrega-se tle lodos os 

r! trabalhos lypographicos.co- 
' mo jornaes, livros, carta- 

zes e prograramas para 
lheatros, mappas, memo- // ^ 
randnns, cartas fone- ff 
bres, bilhetes para ri- ff ^ 
fas, faclnras, parti- ff 
cipações de casa- ff ff/ Kncas-s-c- 
raeoio,recibos pa- ff ff/ ga-se lasn- 

ra confrarias e ff ff/ bem «le Ihi- 
jmitas de pa- ff —ff/ pregos para 

, rochia, ele. repartições pss- 
ff/ blleas e camaras 

' ^ // innaieipaes por 
preços modicos. 

     

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 000 reis. 
De lulo desde 600 a 1^000 reis. 

% PHSRISACU BARREIRO 

íl -SH-- 

(PERFUMARIA) 

tPós de arroz superior 
Arminhos para applicaçâo 

dos mesmos. 
^ Aguas de colonia finas. 

Escovas para a cabeça. 
^ s » denles 

Cosméticos 
% Pós de dentes 
èi Pincéis para barbeiros. 
3)^ Sabão em pó. 
èE Soboneles de differentes qna- 
?£ lidâdes. 
i)t Agna Florida 
it Tonico Amarello 
/z Rlmm & Quino 
^ Tinteiros para algibeira. 

-s> E indo o mais pertenceu- 
TfC te a perfumaria, que vende 
wL, por preços baralissimos. 
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CONTRA 
A DEBISMADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é «m cxcellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creauças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçao tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ças no organismo. EsU legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

EEfanc» c Xegro 
Publicação porlngueza e- 

goal áf que com o mesmo ti- 
Uilo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
teci mentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras pvimas 
de toda a litteralora antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
. B»oesias de João de Deus. 

Madona do Campo 
ssanto de Fialho d"Al- 
meida. 

Cartas d'niua religi- 
osa ff»ortMgueza. 
Cada volume 100 rs. 

lia terra dos vátnas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Kanío Autoíilo 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
era Lisboa.—1 vol. 300 rs. 
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MEUkco 
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-ERCIO 
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Único legalmente aueloiisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal. ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos prinnpaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmadu. 

lllstori:! d líwropa 
Por Emilio Gaslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Dlccioaario 
lileistrado 

Fascículo 30 rs. 
 ^  

Collceção Sícnuntnic» 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 T-». 
 ^  

Obras de Alves Mondes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Âcceil-i assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
uaes e extrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes "livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
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' SAXJIDO 

SAV. MUVIV Mttl V LJ 

Vinho Nutritivo (!e Carpe 
Único legalmente auctoj-isadJ pelo 

Savcrno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documento» legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
Iodas as doenças; augmenla conside- 
ravelmentè as forças aos individuo» 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo exlraordinano. Um cálice d este 
vinho, representa uir. born bife. Aclia- 
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se â venda nas principae» pliaimacias. 
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Faz publico qno tem á venda no seu 
estabelecimento vinhos' finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como; 
Cbartrnese, Kermana, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differentes cognaes, lico.es 
 o.vnnUo, ouro, plata e pimenta, gene- 
br.ns,elc..,o que Indo se vende por preços 
esftíssivarnenie baratos. 
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•íosc Antonio «la 
Rocha Cabeai oncane- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pholograplfico, ga- 
rantiu lo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 
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e çaiiginosos. Entrou de chover e a chuva vi- 
nha fustigar furiosa os vidros da carruagem, 
que corria, corria sempre. 

O labellião cortou o silencio cora a seguinte 

^I^Então, sr. Manoel, o sen lio está doente? 
—Um pouco sr. João Gaetano, mas a maior 

doença é simplesmente uma scisma que se apo- 
derou d'eile, que morre, e por isso quer fazer 
o testamento! Dsixal-o fazer a sua vontade, 
mas afinal sempre são caturrices de velho! 

—La isso de scismas é mau, muito mau, 
retorquiu o labellião tomando uma pilada; 
podem levar uma pessoa ã sepnllnra, mas 
eroqnanlo ao testamento, isso ò bom. porque^ 
a gente d'um instante para o outro pôde mar- 
char. Não tem o dia marcado'... 

- E" isso, é, sr. João Caetano, respondeu- 
Ihe Manoel com um tom d'enfado, porque a 
conversa o distrahia das suas meditações. 

—Eu, continuava o labellião, já tenho vis- 
to cousas, veja lá. sr. Manoel, ainda anle-hon- 
lem estive a jantar com o Moreira Brazileiro, 
e veja lá meu amigo, já hoje passou d esta 
para melhor, com uma congestão cerebral. 
Pobre amigo! e deixou cabir uma lagrima dc 
saudade. . , , 

—Para morrer, basta estar vivo! retorquiu 
Manoel. , 

—Não somos nada n'este mundo, sr. Ma- 
noel. 

—Não somos, uão. 
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